GUERRA, MIGRACAO FORÇADA E HIV/SIDA EM ANGOLA
Resumo para o trabalho qualitativo

O propósito geral desta parte do projecto é indagar com maior profundidade as possíveis conexões entre a migração forçada e riscos HIV/SIDA. Propõem-se para o efeito, realizar entrevistas onde se abordará a mesma problemática tocada no inquérito a decorrer nos municípios de Viana e Samba, mas oferecendo quer ao (à) entrevistado(a) quer ao (à) entrevistador (a), uma maior flexibilidade na exploração de temas, questões, e formas verbais específicas. 
Os objectivos principais desta fase do trabalho são:

· Complementar, sem duplicar, a informação recolhida no inquérito.

· Contextualizar o SIDA dentro das preocupações diárias do(a) entrevistado(a), investigando as seguintes questões: 
· Que importância atribuem os entrevistados à SIDA nas suas prioridades dia-a-dia (por ex., outros problemas da saúde e de outros géneros.)? 
· Na prática, como eles interpretam a propaganda de prevenção e a relacionam com a sua vida dia-a-dia? Como eles avaliam os diferentes tipos de riscos pessoais de contrair o vírus ou de o ter contraído anteriormente (sexo, equipamento médico, outros objectos cortantes, etc.)? 
· Como esta avaliação afecta as suas escolhas e decisões (por ex., ter parto em casa ou no hospital, evitar sexo, usar preservativos)? 

· Como a percepção e avaliação dos riscos de SIDA afecta as suas estratégias e tácticas matrimoniais (por ex., escolha de parceiros, decisão de casar-se/juntar-se ou separar-se, fidelidade ao parceiro).
· Investigar as vias do possível impacto do meio social em que os entrevistados vivem (família, parentes, amigos, vizinhos, comunidade, etc.) sobre a sua visão geral do problema do SIDA, bem como a suas percepções, preocupações, e acções concretas em relação aos riscos de infecção. 

· Investigar como o acima referido impacto do meio social difere entre as pessoas com a experiência de deslocação forçada e as pessoas sem a tal experiência. 

· Captar as formas semânticas e metafóricas utilizadas pelos entrevistados para definir e exprimir a gama dos seus conhecimentos, sentimentos, e procedimentos em relação às matérias supraindicadas. 

Pretende-se fazer entre 40 e 48 entrevistas, um número mais ou menos igual em Viana e Samba, e de mulheres e homens. (Por exemplo, 12 homens e 12 mulheres em Viana e 12 homens e 12 mulheres em Samba). Cada entrevista duraria pelo menos uma hora.
As pessoas a serem entrevistadas serão escolhidas das pessoas abrangidas pelo inquérito que exprimiram a sua disponibilidade de serem entrevistados mais uma vez. 
As entrevistas deverão ser gravadas inteiramente, com a permissão dos entrevistados, para depois serem transcritas literalmente.

Os entrevistados receberão uma remuneração no fim da entrevista, sendo o montante exacto ainda por especificar.
Guião de entrevista qualitativa
(versão final)

Dados gerais:
Idade e local de nascimento (província e município, área urbana ou rural)

Escolaridade

Estado civil: matrimónio oficial, alembamento, numero de mulheres. Origem do parceiro(a).

Numero e idade dos filhos vivos e falecidos

Actividade produtiva actual e passada do entrevistado e do parceiro

Historia e trajectória migratória

Poderia me contar um pouco mais sobre a sua vinda a esta zona. Donde e porque veio? Descreva por favor a sua viagem/fuga para Luanda: circunstancias, meios, trajectória, experiências. 
Porque decidiu vir a Luanda? Como veio parar nesta zona? 
Com quem veio a Luanda? Na altura em que veio, tinha alguns parentes que viviam aqui? Quem? Como eles tem lhe ajudado?
Como tem sido a sua vida aqui em Luanda?
Quais são as maiores diferenças entre a sua vida aqui em Luanda e na terra donde veio? 
O que foi o mais difícil em adaptar-se a vida em Luanda? Porque? 
Como a sua vinda a Luanda afectou as suas relações com membros do seu lar e com parentes?

Conte-me das suas amizades: donde provem, onde vivem, que fazem, e como Sr(a) se encontrou com eles?
Gosta desta zona? Tem amizades com vizinhos? Os amigos que tem entre os vizinhos são donde? Que fazem? Como se ajudam com os vizinhos? Tem feito algumas actividades juntamente com os vizinhos—tanto de negocio/trabalho como de lazer? Que concretamente?
Desde que veio o que tem feito para ganhar a vida? Conte-me das suas relações com as pessoas com quem trabalha (vende)?
Conte-me da sua igreja e vida religiosa antes e depois de vir a Luanda. Os crentes da sua igreja ajudam-se? Como?
Gosta da vida em Luanda? O que mais gosta da vida em Luanda e porque? E o que gosta menos e porque?

Gostaria de voltar para a sua terra? Porque? E para algum outro sitio?

Vida dia-a-dia

Poderia falar-me de algumas das preocupações mais importantes que afectam a sua vida diária? 

Saúde
Poderia falar-me um pouco sobre algum problema ou problemas da sua saúde ou de algum dos seus familiares -esposo(a), filhos, irmãos, irmãs, etc., que o (a) preocupam muito?
Quando alguém na família ficar doente, que fazem normalmente? Conte-me de alguns casos recentes das doenças, dos adultos ou das crianças, na sua casa? Que doenças/problemas foram e que fizeram para trata-los?

HIV/SIDA

Vamos abordar agora a questão do HIV/SIDA e das doenças de transmissão sexual (DTS). O SIDA e as DTS preocupam toda a gente, e todos temos que nos esforçar para combatê-las. Contudo, acontece que algumas pessoas conseguem proteger-se melhor que outras. Na sua opinião, porque existem estas diferenças (entre os que se protegem mais e melhor e os que se protegem menos)?
Fala-se muito da SIDA nesses dias—na televisão, na rádio, no jornal. Atendeu algumas palestras sobre HIV/SIDA? Onde e quando? O que é que aprendeu de toda essa informação? Restam-lhe algumas dúvidas? Que são essas duvidas à respeito do HIV/SIDA?

HIV/SIDA preocupa-o(a) pessoalmente? Porque e em que sentido? 

Com quem tem compartilhado as suas preocupações? (parceiro; amigos, vizinhos, colegas, membros da igreja) 

O tema do SIDA muitas vezes surge nas conversas entre pessoas. Pode lembrar-se de algumas conversas que teve recentemente em que se fez referencia à SIDA? Ou de algumas conversas que Sr(a) ouviu, mesmo sem participar directamente? 
Onde ocorreram essas conversas e quem participou nelas? Como surgiu o tema da SIDA? De que concretamente se falou? Pode descrever essas conversas com mais detalhes possíveis.

Como essa informação toda tem influenciado Sr(a)? Em aspectos de relações sexuais, por exemplo, outras praticas de prevenção?







